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Mais um grupo está chegando!

No  início  do  mês  de  Março,  no  dia  04,  os  profissionais  do 
GAMIA, a Comissão do Jornal Gerosaúde e gamistas de 2019, 
recepcionaram  um  novo  grupo  de  trinta  idosos, mulheres  e  homens,  que  irão 
participar do GAMIA em 2020.
Participar do GAMIA é algo muito especial para todos.
Os  novos  gamistas  assumiram  o  compromisso  de  virem  ao  Hospital  das 
Clínicas  às  quartas­feiras  para  se  reunirem  com  outros  idosos,  seus  novos 
colegas, onde aprenderão como buscar uma melhor qualidade de vida.
Participarão  das  festas,  palestras  e  outros  eventos  e  assim  fazendo  novas 
amizades.

Fotos:No alto Dr. Wilson Jacob Filho ­ Prof.Titular de Geriatria da FMUSP ­ Diretor do Serviço de Geriatria do HC 
          No alto à direita Profissionais do Serviço de Geriatria

Olinda Castilho Escobal
Comissão do JGS
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NOTÍCIAS

Clubes de Leitura Palavras Vivas
Tenho a convicção de que quem diz não gostar 
de  ler  literatura  só  não  encontrou  ainda  o  livro 
certo.  O  professor  Antonio  Candido,  em  seu 
ensaio  “O  direito  à  literatura”,  chama  de 
literatura,  “da  maneira  mais  ampla  possível, 
todas as criações de toque poético, ficcional ou 
dramático  em  todos  os  níveis 
de  uma  sociedade,  em  todos 
os  tipos  de  cultura,  desde  o 
que  chamamos  de  folclore, 
lenda,  chiste,  até  as  formas 
mais  complexas  e  difíceis  da 
produção  escrita  das  grandes 
civilizações.”

Se  considerarmos  todas  essas 
criações  literatura,  o  Prof. 
Antonio  Candido  continua  nos 
explicando que “não há povo e 
não há homem que possa viver 
sem  ela”,  pois  todos  nós, 
humanos,  estamos  sempre  em 
contato  com  algum  tipo  de 
fabulação. 

Nós  sonhamos,  imaginamos,  inventamos, 
ouvimos  e  contamos  histórias.  A  literatura, 
portanto,  está  em  todos  nós.  A  dificuldade, 
então,  se  existe,  é  conseguirmos  parar  em 
algum momento do dia para ler um livro.

Ler  não  é  uma  atividade  natural  e  fácil, 
especialmente  para  quem  nunca  teve,  ou 
deixou  de  ter,  esse  hábito.  Pensando  nessa 
dificuldade,  mas  cientes  da  premissa  de  que 
todos  gostamos  de  fabulações,  os  clubes  de 
leitura,  surgidos  na  Inglaterra  no  século  XVIII, 

se tornaram uma ótima opção, 
com sua fórmula simples, mas 
extremamente potente.

Quem  participa  de  um  clube 
de leitura recebe um livro para 
ler,  no  espaço  de  um  mês. 
Depois  do  livro  lido,  os 
participantes,  em  torno  de  20 
pessoas,  se  encontram  para 
conversar  sobre  o  livro,  sob  a 
condução  de  um  mediador, 
que  coordena  o  grupo  para 
que  todos  aqueles  que 
desejarem  falem  e  troquem 
suas  impressões  sobre  a 
leitura.  Um  espaço 
democrático,  com  tempo  para 

todos  se  manifestarem.  Vale  dizer  que  não 
gostou do livro. Vale comparar o livro com outro 
ou  com  alguma  passagem  da  própria  vida.  O 
importante  é  o  respeito  pelo  relato  do  outro. 
Ouvir,  em  um  clube  de  leitura,  é  fundamental. 
Ao  ouvir  e  respeitar  o  outro,  o  leitor  chega  ao 

No dia 20 de Fevereiro alguns 
idosos, incluindo a Comissão do 
Jornal Gerosaúde, participaram 
do  evento  “Calouro  Solidário”, 
uma  iniciativa  da  comissão  de 
alunos veteranos para a recepção 
aos  calouros  de  2020  das 
Faculdades  de  Medicina, 
Fonoaudiologia,  Fisioterapia  e 
Terapia  Ocupacional  da 
Universidade de São Paulo.
A convite dos alunos veteranos 
da  Faculdade  de  Medicina  da 
USP e da Dra. Naira Hojaij, médica 
do Serviço de Geriatria do Hospital 
das Clínicas, os idosos formaram 
famílias  com  as  crianças  da 
EscolaMunicipal  de  Educação 
Infantil, instalada dentro do
Compĺexo  HCFMUSP, 
participaram de  uma manhã de 

atividades programadas junto aos 
calouros.
As atividades  foram realizadas 
no espaço do Centro Acadêmico 
da  Faculdade  de  Medicina  e 
incluíram  gincanas  entre  as 
famílias, contação de histórias, 
música,  sempre  com  muita 
interação e alegria entre todos os 
que participaram.
Foi um evento bastante  feliz e 
que  cumpriu  o  objetivo  de 
aproximar alunos das áreas da 
saúde com pessoas de diferentes 
idades, promovendo dessa forma 
um impacto na humanização e 
solidariedade, desde o início da 
graduação

Olinda Castilho Escobal
Antero Lourenço Teixeira

Comissão do JGS

Dra. Naira Hojaij no centro ao fundo 
e um grupo de idosos

Comissão de alunos veteranos

Calouro Solidário

Luciana Gerbovic
Mediadora de Clubes de Leitura há 

mais de 10 anos



LAZER E CULTURA

Olá  caríssimos  leitores  estamos  no  início  do  novo  ano  e  queremos  instigá­los  a  refletir  nesta 
sessão  do  Jornal  Gerosaúde,  que  visa  despertar  o  interesse  além  da  terapia  medicamentosa:  a 
importância do Lazer e Cultura.

Ambos  têm  grande  influência  na  saúde  mental  e 
consequentemente  física.  Profissionais  das  mais 
variadas áreas da saúde, vêm se reunindo para trabalhar 
em  prol  do  envelhecimento  saudável  da  população 
brasileira, e entre os estudos e atividades, a questão da 
socialização  ,  da  atualização  cultural  e  descoberta  de 
novas  habilidades,  redimensionando  assim  para  um 
novo  olhar  do  envelhecimento  não  mais  como  o  ser 
frágil,  mas  sim  vigoroso  e  de  valor,  capaz  de 
reintegração e participação nos processos sociais. 

São  várias  as  atividades  que  se  têm  desenvolvido  atreladas  ao  lazer: Artístico  e  Cultural,  como 
folclore,  teatro,  oficinas,  música,  dança,  coral,  modelagem,  pintura,  artesanato,  etc; Educativos  e 
Informativos, através de palestras, seminários, ciclos de debates, cursos, filmes, vídeos, etc; Social, 
em  Comemorações  e  Calendário  festivo;  Físicas,  como  hidroginástica,  caminhada,  alongamento, 
atividades esportivas, etc . Além de viagens, excursões, passeios curtos ou longos. 

Como primeiro desafio damos aqui a primeira dica para pesquisarem um pouco mais a fundo : 

VIRADA DA MATURIDADE que acontecerá dias 28, 29 e 30 de Maio de 2020.

Acesse o site para conhecer um pouco 
mais sobre este projeto que está na 

sua 5ª edição :

 
https://viradadamaturidade.com.br/curadoria/409/

Fontes: Revista Kairós, dez. 2007 e SESC 2003

Fotos: da Internet

Adilia de Oliveira Malta

Francisca Francineide dos Rei
Comissão do JGS
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clube  de  leitura  com  um  livro  lido  e  sai  do 
encontro  com  tantos  livros  lidos  quanto  são  os 
participantes.  Porque  cada  um  tem  a  atenção 
chamada  para  um  aspecto  e  a  troca  dessas 
experiências é muito rica.

Foi  o  que  aconteceu  com  as  pessoas  que 
aceitaram participar do clube de leitura ocorrido 
no Serviço de Geriatria do Hospital das Clínicas 
em  parceria  com  a  BAE  ­    Comunicão  em 
Saúde  ­    de  setembro  a  dezembro  de  2019. 

Vários  livros  lidos,  muitas  histórias  trocadas  e 
pessoas ainda maiores nas suas potências.

Foi uma grande e imensa alegria!

Luciana Gerbovic

Captação da Matéria

Olinda Castilho Escobal

Comissão do JGS
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CORONAVÍRUS

Os coronavírus (CoV) formam 
um de vários outros grupos de 
vírus  respiratórios  que 
circulam  pelo  mundo  todo, 
inclusive pelo Brasil. Tais vírus 
costumam gerar  sintomas de 
um  resfriado  comum,  como 
coriza, tosse, dor de garganta 
e  febre. No entanto, algumas 
vezes, causam grave infecção 
das vias respiratórias inferiores 
(pneumonia). 

Os indivíduos mais propensos 
a  desenvolverem  esta  forma 
grave da doença são pessoas 
com  o  sistema  imunológico 
comprometido, seja devido ao 
envelhecimento  ou  devido  a 
doenças  como  as 
cardiopulmonares, diabetes e 
câncer. Infelizmente, ainda não 
existem  vacinas  disponíveis 
para outros vírus respiratórios 
que  não  os  da  influenza 
(coronavírus, adenovírus, vírus 
sincicial  respiratório,  entre 
outros). 

Poucos  sabem  que  não  é 
infrequente  a  internação 
hospitalar  de  brasileiros  com 
pneumonia  grave  devido  a 
infecção  por  qualquer  um 
destes  vírus  aparentemente 
inofensivos.

Eventualmente,  surgem  vírus 
respiratórios  novos  pelo 
mundo  que,  além  de 
apresentarem  maior 
capacidade de causar doenças 
pulmonares  mais  graves, 
apresentam  mutações 
genéticas  que  conseguem 

driblar  as  células  de  defesa 
(sistema imunológico) dos seres 
humanos.

Um exemplo de cepa deste tipo é 
o SARS­CoV (do inglês “Severe 
Acute  Respiratory  Syndrome 
Coronavirus”),  cuja 
disseminação  iniciou  na  China 
em  2002.  O  SARS­CoV  se 
espalhou rapidamente para mais 
de  12  países  na  América  do 
Norte, América do Sul, Europa e 
Asia,  infectando mais de 8.000 
pessoas e causando em torno de 
800  mortes.  A  epidemia  foi 
controlada  em  2003  e  desde 
2004  mais  nenhum  caso  de 
SARS foi identificado. Um outro 
exemplo  é  o  MERS­CoV  (do 
inglês “Middle East Respiratory 
Syndrome  Coronavirus”),  cepa 
de  coronavirus  identificado  na 
Arábia Saudita em 2012 e que foi 
responsável pela contaminação 

de  no  mínimo  2494  pessoas, 
gerando 898 mortes de 2012 a 
2019.  Sua  epidemia  foi 
controlada, porém ainda são 

registrados  casos  na  Arábia 
Saudita  (último  registro  de 
dezembro de 2019). 

A cepa do coronavirus da qual 
se tem falado na mídia desde 
dezembro  de  2019,  a  2019­
nCoV,  foi  identificada  pela 
primeira  vez  na  cidade  de 
Wuhan,  que  fica  na  província 
chinesa  de  Hubei.  Até  dia 
10/02/2020, foram identificados 
cerca  de  43.000  casos  da 
doença, sendo que apenas 393 
dos  casos  eram  de  fora  da 
China. 

Dos  casos  notificados  na 
China, 1017 morreram. Assim, 
a  letalidade  da  cepa  de 
coronavírus de 2019  ficou em 
torno de 2%, valor muito menor 
que  a  letalidade  de  35%  do 
coronavirus que foi responsável 
pela  MERS  em  2012 
(chamamos  de  letalidade  o 
número de mortes dividido pelo 
número  de  infectados  pela 
doença). 

Uma  das  características  da 
infecção pelo 2019­nCoV que 
dificulta  o  controle  de  sua 
epidemia  é  o  fato  de  os 
indivíduos  contaminados 
poderem  permanecer  até  14 
dias  sem  manifestarem 
sintomas da doença ao mesmo 
tempo  em  que  já  estão 
liberando  vírus  para  os 

DESVENDANDO O CORONAVÍRUS DE 2019
 Dra. Karina Salvadori  ­  Clínica Médica e Geriatria

SAÚDE

Dra. Karina Salvadori

CRM 152.093

Médica Geriatra
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ambientes  onde  circulam. 
Assim,  mesmo  pessoas  que 
não  estão  tossindo  ou 
espirrando,  podem  estar 
espalhando o vírus através da 
respiração  ou  de  suas 
secreções  respiratórias 
provenientes de boca e nariz. 

Assim  como  no  caso  de 
qualquer  vírus  respiratório,  o 
2019­nCoV, é transmitido pela 
respiração do ar contaminado 
pela tosse, espirro ou fala de 
um indivíduo infectado ou pelo 
contato  das  mucosas  (boca, 
nariz, olhos) de pessoas não 
contaminadas  com  as 
secreções  provenientes  da 
boca ou do nariz do infectado. 

A  principal  forma  na  qual  as 
secreções  de  um  indivíduo 
contaminado  chegam  às 
mucosas de uma pessoa ainda 
não  contaminada  é  através 
das  próprias  mãos  do  não 
contaminado. Assim, podemos 
entender a importância de não 
levarmos  às  mãos  à  boca, 
nariz  ou  olhos  quando 
estivermos  em  ambientes 
públicos,  com  grande 
aglomeração,  especialmente 
em épocas de epidemias. 

Após  sair  destes  ambientes, 
devemos  lembrar  de  lavar  as 
mãos com água e o sabão para a 
remoção de secreções contendo 
vírus. Caso não seja possível a 
lavagem  das  mãos,  podemos 
lançar mão do uso de álcool em 
gel.  Além  disso,  objetos  de 
manuseio  constante  (ex: 
celulares) devem ser limpos com 
solução  de  álcool  (50%  no 
mínimo). 

Ainda não se sabe quanto tempo 
o coronavírus sobrevive fora do 
corpo do ser humano ou de um 
animal.  Para  a  orientação  de 
medidas  preventivas,  nossa 
referência acaba sendo o que se 
sabe sobre o vírus da influenza, 
que sobrevive  fora do corpo de 
um ser humano por cerca de 24 
horas. A  remoção  dos  vírus  de 
superfícies como corrimões pode 
ser  feita  por  meio  de 
desinfetantes. 

Outras medidas essenciais para 
prevenção  das  doenças 
respiratórias  virais    são 
alimentação  equilibrada,  sono 
adequado,  ingestão de  líquidos 
suficiente  para  manter­se 
hidratado,  atividade  física  e 
redução ao máximo do nível de 

estresse no dia­a­dia.  Trata­se 
de medidas comportamentais 
que  garantem  que  nosso 
sistema  imunológico  se 
mantenha  o  mais  resistente 
possível. 

Acredito  que  seja  de  grande 
importância  o  conhecimento 
sobre os novos vírus que tem 
circulado  pelo  mundo.  Não 
podemos  esquecer,  no 
entanto,  que  existem  outros 
vírus  que  diferentemente  do 
2019­nCoV,  já  circulam  no 
Brasil  e  que  tem  causado 
problemas  graves  de  saúde, 
mesmo  já  existindo  vacinas 
que os previnem. 

Dentre  eles  podemos  citar  o 
vírus  da  influenza,  da  febre 
amarela (letalidade de 3,8%) e 
o vírus do sarampo. A dengue 
também é um vírus que deve 
continuar  sendo  lembrado  e 
intensamente  combatido, 
especialmente  no  contexto 
que  estamos  vivendo  de 
chuvas.

Captação da Matéria

Auristela Batista Lopes

Comissão do JGS

Você Conhece as Atividades do GEROSAÚDE
Quer saber tudo sobre as atividades e eventos patrocinados pelo Programa GEROSAÚDE ?
 Palestras, Cursos e Oficinas destinados às pessoas da 3ª Idade aqui no Hospital das Clínicas. 

Inteiramente gratuitos?
Todas as informações através do Site: www.gerosaude.com.br ­ E­mail: 

jornal.gerosaude@gmail.com  Pelo telefone 2661­8021 ou pessoalmente no Espaço PROPES ­ 
Prédio dos Ambulatórios

 (subindo a rampa, entre o 5º e 6º andar

Comissão do JGS

Podemos evitar a contaminação e transmissão do Coronavírus com cuidados bem simples:
Lavando bem as mãos várias vezes ao dia; levar consigo álcool gel para higienizar as mão 
quando não puder lavá-las; ao espirrar proteger a boca com o antebraço ou lenço 
descartável; não levar as mãos aos olhos, boca e nariz; evitar aglomerações. 

Prevenir é sempre o melhor remédio                       
Comissão do JGS
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MENSAGENS E POESIAS

1º DE ABRIL
(DIA DA MENTIRA)

Mentira é coisa feia
e isso a gente aprende desde criança

e é uma falsa brincadeira
que teve início na França.

Por esse tipo de brincadeira
os franceses foram desacreditados
e aqueles que caiam nessa "balela"

eram considerados bobos ou pobres coitados.

Pelo calendário antigo, 1º de Abril era o início do ano
e o Rei Carlos IX mudou para 1º de Janeiro

e essa data passou a ser adotada
por todo mundo inteiro

Alcides da Cruz Gomes
Comissão do JGS

Balada sem fim

Depois de uma noite bem dormida, com lindos sonhos, ao acordar abro a janela, 
vejo o que o mundo e a mãe natureza, já tem preparado para seus habitantes!
 A beleza do sol raiando, aquela brisa fria se dissipando. 
O Criador nos mostra logo cedo as belezas deste mundo.
Mas nem todos assim as veem.
Os pássaros voando, nos mostram o raiar de um novo dia, 
sem malícia, sem cobiça, sem inveja, 
Quisera eu ser assim!
O que o ser Humano almeja se as belezas da natureza ele ignora?
Qual o valor do materialismo? Para alguns é infinito, ter, possuir, conquistar.
Existe consciência na lei dos Homens?
Me perdoem, mas este mundo, tem um só dono: o Criador, que nos deu tudo tão perfeito, 
mas a capacidade do cérebro do Humano não vive este mundo:
 está dormindo ainda não acordou.
Ó seres Humanos poderosos, ao acordarem, tragam Paz e muito Amor.
Estamos hoje em débito com essas palavras, Paz e Amor.

Fotos: da Internet                                                                                                                                 José Cascione (Zico) 
Comissão do JGS 

Se estais ausente
Já é verão, brilha o sol,
Canta alegre o bemtivi
Olho o sol e olhando
Sinto saudades de ti

Mas chove intensamente
E o sol não brilha mais
Olhando a chuva na janela
Sinto saudade de ti 

Forte é o vento é outono
Caem as folhas de per­si
Olhando o vento que sopra
Sinto saudades de ti

A primavera deslumbra
Há flores aqui e ali
Olhando as flores mimosas
Sinto saudades de ti

  Se estais presente
  Estais comigo, que lindo
  Eu ti vejo, estais aqui
  Mas só lembrar que tu partes
  Sinto saudades de ti

Marques Junior
Comissão do JGS

Manhã de Sol
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No dia 8 de Março, comemora­se o Dia 
Internacional da Mulher. A data aceita em mais de 
100 países é o justo reconhecimento ao papel da 
Mulher na construção da nossa sociedade.

Manifestamos nossa homenagem a todas 
as mulheres, em especial à mulher brasileira, que 
mesmo enfrentando discriminação e preconceitos 
avançam  na  conquista  de  seus  direitos  e 
cidadania.

Mas  cabe 
lembrar  um  fato 
relevante  nessa 
caminhada  das 
mulheres: O Voto, o 
direito a votar e ser 
votada!

No  final  do 
século  19  até  o 
início  do  20  supunha­se,  baseado em opiniões 
filosóficas e até  científicas dessa época,  que o 
cérebro  feminino  não  era  preparado  para  as 
atividades da política e, sendo assim, não aptas 
para votar. Simples assim!

Mas a sociedade passava por uma grande 
transformação: a Revolução Industrial. A falta de 
mão  de  obra  aliada  à  condição  de  extrema 
pobreza  da  população  acabaram  por  retirar  a 
mulher  dos  afazeres  domésticos,  jogando­a  no 
mercado  de  trabalho.  Trabalho  nas  fábricas, 
especialmente as  têxteis, ao  lado de homens e 
crianças em jornadas de 12, 14 e 16 horas, com 
precárias condições de segurança e salubridade e 
um salário de 1/3 do pago aos homens. Foi um 
período  de  grandes  movimentos  operários 
mundiais.

No  Brasil,  São  Paulo,  o  centro  industrial 
do  país,  parou  por  quase  20  dias  com  várias 
greves.  A  primeira  iniciada  em  uma  indústria 
têxtil,  o  Cotonifício 
Crespi,  onde  a  maioria 
dos  operários  eram 
mulheres. Detalhe: uma 
das  reivindicações  era 
contra  o  assédio  de 
chefes e auxiliares.

No  bojo  dessas 
manifestações  por 
salários  e  melhores  condições  de  trabalho, 
crescem os movimentos e associações femininas 
que buscavam o direito ao voto, embrionário desde 
antes  da  Proclamação  da  República  em  1889, 
como conquista da cidadania: o direito de decidir, 
pelo voto, o destino da nação.

A  professora  Celina  Guimarães  foi  a 
primeira eleitora brasileira. Celina requereu sua 
inclusão  no  rol  de  eleitores  do  Município  de 
Mossoró – RN, onde nasceu, após a entrada em 
vigor da Lei Estadual nº 660, de 25 de outubro de 

1927,  que  tornava  o  Rio  Grande  do  Norte  o 
primeiro estado a estabelecer a não distinção de 
sexo para o exercício do voto.

A  inscrição  eleitoral  de  Celina  repercutiu 
mundialmente,  por  se  tratar  não  só  da  primeira 
eleitora  do  Brasil  como  também  da  América 
Latina.

Nesse  período  as  associações  femininas 
organizam grandes manifestações e passeatas e 
pressionam políticos por leis favoráveis ao voto e 
direitos da mulher.

Em 1932, com Getúlio Vargas, é  instituído 
o Código Eleitoral Brasileiro  onde:  eleitor  é  todo 
cidadão maior de 21 anos sem distinção de sexo. 

Mas  com  restrições.  poderiam  votar 
mulheres  casadas 
(com autorização do 
marido),  viúvas  e 
solteiras  com  renda 
própria,  sem 
obrigatoriedade  do 
voto  para  mulheres 
de  qualquer  idade  e  homens  acima  dos  60 
anos.Em 1934 as restrições ao voto feminino são 
retiradas,  mas  só  em  1946  será  igualado  na 
obrigatoriedade ao masculino.

Essa  é  só  uma  “pitada”  da  história  da 
emancipação  das  mulheres  brasileiras,  muito 
ainda teria para ser escrito, e serve para mostrar 
a  todos, homens  ­    jovens, adultos e  idosos – a 
dívida  de  respeito,  admiração  e  reconhecimento 
das  qualidades;  às  mulheres,  exemplos  de 
obstinação e garra na busca de seus objetivos.
Mulheres notáveis desse período
1910 ­ Leolinda Daltro
Funda o Partido Republicano Feminino
Candidata à Constituinte de 1934
1922–Berta Lutz – Bióloga
Federação Brasileira pelo Progresso Feminino
Deputada Federal­1936
1927–Celina Guimarães – Professora
Primeira Eleitora Brasileira – Mossoró/RN
1928–Luiza A. S. Teixeira
Primeira Prefeita Eleita no Brasil e A. Latina – Lajes/RN
1930–Carlota P. Queiroz
Deputada Federal – Médica Paulista
Fotos:
1ª ­ Primeiras eleitoras brasileiras – Rio Grande do Norte
2ª – Leolinda Daltro – ao centro, Passeata 1917 pelo Voto
3ª – Berta Lutz – ao lado de avião usado para panfletar 
o prédio do Senado no RJ 
Fontes, Referências e Fotos
www.brasilrepublicano.an.gov.br/.../ Voto Feminino no Brasil
www.migalhas.com.br/.../ Cidadania da Mulher...Voto Feminino
www.todamateria.com.br/.../ Voto Feminino no Brasil:Origens...
www.tse.jus.br/.../ Dia da Conquista do Voto Feminino...
www.wikipedia.org/.../ Sufrágio Feminino
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A  colonização  do  planeta Marte,  segundo  os 
cientistas da Nasa, envolve o estabelecimento de 
uma base lunar, sendo necessário a construção 
de uma plataforma orbital.
Várias  empresas estão apresentando projetos, 
entre muitas destacam­se a Blue Origim que em 
parceria  com  a  OHB  e  Mit 
Aerospace, trabalham para o 
desenvolvimento  de  uma 
espaçonave  considerando 
usar  a  Lua  como  ponto  de 
apoio.
Qualquer  que  seja  a 
organização  que  chegue 
primeiro,  a  principal 
prioridade  será  a 
sobrevivência dos futuros exploradores, tendo em 
vista  que  o  maior  tempo  que  os  humanos 
passaram na Lua foi de apenas três dias.
A Nasa em suas pesquisas, entende que só há 
um material capaz de proteger os astronautas 
contra todas as severas condições de Marte, o 
GELO  –  destacando­se  de  especial  interesse 
dentre muitos projetos de habitação marciana.
Projeta­se  uma  “Casa  de Gelo”,  que  será  um 
domo inflável coberto por uma camada desse

material, o que a transformará em uma estrutura 
leve e fácil de ser montada por robôs, antes da 
chegada dos seres humanos. O gelo descoberto 
– abundante – em Marte será o produto para a 
sua construção que também servirá para uso dos 
exploradores.

Estudo  publicado  na 
Geophisical  Reserch  Leters 
indica que há gelo em certas 
áreas  a  apenas  2,5  cm 
abaixo  da  superfície, 
podendo ser obtido com uma 
simples pá o que facilitará em 
muito, pois diminuirá o peso, 
em  muitas  toneladas,  das 
naves que viajarão a Marte, 

diminuindo assim, o custo exploratório.

Projeta­se o início da colonização do planeta em 2030.

Fontes e Fotos:
Internet 25/03/2019 Pointrest
BBC News Brasil 03/01/2017
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Estava  eu  me  encaminhando  no  metrô  sentado  a 
duas  cadeiras  de  distância  quando  notei  uma 
criança  de  aproximadamente  cinco  anos  de  idade 
que gesticulava com as mãos se comunicando com 
uma senhora presumo eu seria sua mãe.

Quanta  alegria  demonstrava  no  seu  semblante 
ignorando todos os demais passageiros.

Ai  eu  me  questiono:  como  nós  seres  humanos 
somos soberbos e egoístas, temos família lar e filhos 

todos perfeitos e ainda reclamamos da vida.

E essa criança sabe se  lá a criação que está  tendo 
ignorava  todos  os  presentes  próximos  ali  a  ela 
descontraída e alegre.

Moral da história: Vamos agradecer  sempre a Deus 
por tudo que ele nos dá.
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